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0 DIREITO E A FORÇA 
Na guerra actual choeAm-so 

duas idéas e chocarn-se duas cul-
turas. As idéas são a do direito 
e i da força. A estas idéas cor-
i'espondem as duas culturas. Mas 
erriquculto uma é i fiel expressão 
da primeira, a outra é uma lnliel 

etpressão da segunda. A do di-
reito pugna realmente pelo direi-
to, e, 110 direito se estriba 0 ao 
direito interpreta. A da força 
pugna pela torça, toas pr'oeura 
est!•ibar-se no direito. D'ahi, o 
seu erro e o seu críme. Nós 
comprefienderiarnos que se fizes-
se a apologia da força, eom us 
rudes razões da ti)rça, se raz5•-,s 
se lhes pode chamar no per() 
domínio do pensamento. Mas 
não podeinos corripreherider (lua 
para fazer a apologia d:t foi ç,l s,.j 
vão buscar as razões do direito. 
T oda 1, oda a eultur L gei'II1:a111C11, (1116, 
se reivindica alem-Uheno para 
,justificar o donlinio da força, as 
virtudes da força, representa urn 
desvio da lrltelli ,,-ci]el•t e urna 

tiberraçïio de caracter. Na reg 
lidado, estamos em trace Xtim 
absurdo (1116, faria sorrir se, não 

sur7isse tão rnat,cfrado cl(; sat>•ue 
generosa ou inuocente ( lt.re pi-ovo-
ca indignação e a tolera-(-510. 

A victol•ia moral do direito con-
tra i força eslã assegurada. sita 
os proprios alenl,i0s que promo-
vem essa vletoria, pr'o(airalldo aS 
aparencias do direito para n'(llas 
envolvererrr a sua barbara doutri-
n,i. Elles propr•ios den olistram 
a fi ay ueza d,.t força, de-alj udad,a 
do direito. Elles pi-oprioS paten-
teiam a superioridade do direito. 
Resta a vict0ria material. 11-assa 
vietoria ha-de eorrespondow ,ìo 
triumpho das idC,ts puras. (-) clur) 
esta passando é um fact() ti ons-
tr(io5o; nias 11i1a passa (1'tirn f,t-

( tLo, isto é, um ru(;identc na his-
toi•i(t das sociedades 11r1ma11taS. A 
plrr',ise profunda de Balzar, i-es-
plandece ria minha rneinori,'i: «os 
tactos nilo silo liada; rlão eVS 

tear; a 1_ltllca Cousa quo, S3u1lsista 
de nOS s,,-to -as id(;as». 

Os propu-los fartos sì.o d'ëst,t 
verdade a eviderlciação pafp,•vel. 
Nunca, corno n'cste mO!nento ( 1O 
violem(-, ia, o direito ,aflirmou alais 
expl0ndurosarnente a sita .existen-
('ia soberana. Os (1110 se bateun 
COiitra a Menlallha não lnvocalll 

outa'a egide. I'sta simplos pala-
vra: o direito, teia para 011es o 

valor dos exerci tos. E oS (1116, 
Colhi-ao direito combatera sell-

temi a necessidade de ereat' rnes-
rno utria sua falsa appar•énria pal-
ra poderem prose` uir na preta. 

(lue a noção do direitO gl a•ou-
se tanto n,I C0115(;1e11e1,.1 d )s povos 
que ninguerri, se ousar ronegal-o 
em alta voz, poderã dar una pas-
SO l.)al',t a frente. 
Os povos aliados combatem pe-

lo direito. O direito é indepen-
d0ricia, é liberdade, é Futuro, (; 
ideal. Dentro da sua forrritlla ca-
contra-se a expressão d0 todos os 
interesses legitimas, sejam elles 
de ( lile ordoin forem. POrLugal 
tamb^rn (:,arnb<ate pelo direito. A 
suta alta civilisaçrto assira se deli 
ne e 0xplende. T 'Irltramos que en-
trar n'esta g(terra porque a ella 
110s levavain t()(las as aSIJII <LçJeS 
do direito, l stavalnos n'eil,t, cm 
espirito, desde que se disparou o 
prnneir0 tilo contra uiva civilisa-
çãu que é a nossa, e de erijas ol'i-
gens veln a tra(li,;ìWo 1•ed(_`[upt,Or;l 

desse direito íriroi'tal. N l0 11a 
povos p6, luemos 11(3111 grandes. IIa 
poios coar ideal, e s(3 entre esses 
<llgulls sio tão pequemos (lue os 
seus paizes ma► se descobrem) nos 
mapp,l,, o certo t, (rue os lia, co-
ino o nosso, Clile ria hi-stol•r.•1 oC-

cup.tin, pelo estorço do sete g,.;nio, 
as tirais largas, cl<u'as e brillr,ul-
tes p,tgina•. 

Se flavertlas de vencer? P•lt•,t. 
que nulo vemcesse!nos, seria 1101-

 ( 1w, o direito r(lisse. 
Acab,lr se-iA o tnutido 

Mayer Garção. 

•11kvM 

LITERATURA 

MEMORIA 

Na morte de minha sobrinha 

Maria-das- Obres. 

Morreu ! No estreito es(luifç alvo e doi-
rado, o pequenino corpo de llimi repoisa, 
branco e frio, com a ;gelidez do n)arnlore e 
a palidez da cçra. 

Morreu ! E não pára de, pavor o mcu 
corm*,o ! l; não m(' sufoca esta agonia 
intensa ! 

A cabecita ;eutü encho de, sol a brevç 
almofada: diricis que a manhã (lcsabro 
chou ali. Os cabrflos do,s querubins (levem 
sor assiro loiro> e. a••im periltmado.1. 

H' França gloriosa 

(Do livro ioedito «Cardos 
e Rosas»). 

Estava a humanidade imtuersa em noite escura, 
Sobre o pego oppressor da elerna escraviddo 1 
—Era a bxeln 6, o sceptro, o uucere 6, a tortura, 
F6rtes elos de brat(e em secular grilhdo 1 

1: a Franca, e.zhausttt jd por tanta desvenlutra, 
Quebra o sceptro fatal em sua f -rea mdo, 
E, n'um iznpeto audaz de singatlat• bravura, 
Enteia a Marselheza ! — e faz-se a lua enteio!... 

—Cem mil congregações vdo itttzzuzdaeudo a lerra, 
Polvo enorme que extande o seu vora.• tentaculo, 
E no seio da pa( vae fomentando a guerra, 

E r6,{'e 4 estranha orcliestra o deslumbrante bacelo!... 
—,9 França, consciente, os gaviões desterra, 
E a Egreja baqueou nesse nitimo espectaculo ! 

BALTHAZAR DIAS COELHO. 

Morreu ! L não pára de pavor o meu 
coração ! E não me sufoca esta agonia 
iniCilsa ! 

Os olhos eram duas perolas pretas, de 
uma negridão que alumiava mais do que o 
dia. Dize tu, Dámaso, se ha luz agora, 
com aquelas pálpebras caídas ! Dize tu, 
Justina, se ha mais claridade para ti ! 

Morreu ! E não pára de pavor o meu 
coração ! E não me sufoca esta agonia 
imensa ! 

À boca, assetina.da e rubra, parecia fei-
ta com duas pétalas , de rosa e ria com 
tuia graça inel'avei. Os beijos que eu 
lhe dei ! Que prazer celeste tocar-lhe os 
mimosos lábios ! 

Morreu ! R não pára de pavor o meu 
Coração ! E não me sufoca esta agonia 

imensa ! 

No rosto redondo, lácteo e vermelho, 
puzera Deus todo o viço, toda a frescura, 
todo o aroma. O doco entesinho adorado 
inebriava-nos copio um jasmim delicadissi-
mo e raro. 

Morreu ! E não pára do pavor o Meu 
colação ! E não me sufoca esta agonia 

imensa ! 

No caixão alvo e doirado, os castos li-
rios inacerados que envolvem o seu corpito 
de armitilio parecem preguntar çutre si: 
«.lá vistes tão iniaculada e tão mistica be-
leza'l 

liorreu ! E não pára de pavor o meu 
coração ! E não me sufoca esta agonia 
imensa ! 

As ruüos frágeis, da côr do luar e velo- ¡ 
tineas como o cálice da magnólia, dantes 
buliçosas e hoje imoveis, quantos sorrisos 
aspalb;tran) e quanta lágrima tios tr(4zem ! 

Morreu I. l: não pára de pavor o meu 
corarão ! N, não me sufoca esta agonia 
inwIlsa ! 

Frágeis t))aos da côr do luar! Frágeis, 

tão Ira-cis como a ilusão ! F, destroçáram 
a f('licidade de un) lar, e, anigllilaram a 
esperança de iodos ris ( lote ) tela, hauria-
iuos a casència d1 candura divina ! 

Morreu ! l: não pára de pavor o Ineu 

coração! P não me sufoca esta agonia 
imensa ! 

Fechem bem a urna onde Ela dorme. 
Que a terra agasalhe o pequenino cadáver 
e o embale e o livre do verme faminto ! 
Que as estrelas não brilhem mais no azul 
e as aves a chorem longo tempo ! E vós, 
ó lirios, rosas, violetas, camélias, amores-
perfeitos, velai eternamente o coval de 
vossa irmãsinha ! 

Morreu ! No estreito esquife, alvo e doi-
rado, o pequenino corpo de Afimi repoisa 
branco e frio, com a gelidez do mármore 
e a palidez da cêra... 

Júlio de Lemos. 

áip4,i 

JULIO DE flEflE 
Smiles escreveu: « 0 homem 

que dá o seu dinheiro não é o 
verdadeiro belnfeitor da especie; 
esta designação assenta melhor 
naquele que se dá. O primeiro é 
falado; o segundo porém e ama-
do». Dar-se é, segundo nós, exer-
cer a primeira e a mais nobre 
das nossas prerogativas; é alhear-
se uma creatura muitas vezes de 
si para pensar tanto nos outros 
quanto pensamos em nós pro-
prios, — procedimento l o u v a v e l 
num tempo como este em que o 
numero dos que só tratam de si 
atinge tão extraordinarias. pro-
porções. 
E não se pense que para o 

exercicio da benemerencia é in-
dispensavel o dinheiro, quer di-
zer: a fortuna. O que sucede é 
áquele homem que dispõe de 
meios . ser permitido estender a 
sua áçao numa área mais extensa 
que a outros não providos de tal 
acessorio; a essencia porém da 
inclinação a que obedecem é a 
mesma em ambos, e se alguma 
diferença existe entre eles, é toda 
a favor do pobre ou do simples-
mente remediado. 

Porque Julio de Andrade, sem 
prejuizo, talvez, de outras obras 
meritorias que nós desconheça-
mos, compreendeu e adótou para 
si uma fôrma assás louvavel de 
se dar, e a praticou longos anos 
com evidente aproveitamento da 
colétividade, aqui vimos prestar-
lhe o singelo preito da nossa 
homenagem, sentindo que esse 
preito fique tanto áquerr, do valor 
que tribuim(•s á áção que se pre-
tende enaltecer. 

Referimo-nos á publicação e 
distribuição g-aluila pelas classes 



o GAVADQ 

Orações do amôr 

Soº•z•isle-me, — z(ïto era de costume ... 
E alegre e hallticina.lo, 

pensei emfini no dia do noivado 
que é cheio de belleza e de perfiune. 

Pensei n'aquelle amor que nos abraza, 
na alvura do teu peito, 

aio sonho, no praaer, no nosso leito, 
no que havia de ter a nossa casa. 

Vê tu que paraizo 
nuns teu siniples sorriso 

ANTONIO Foc:vçty. 
y 

menos providas de i ecursos, de 
excelentes livros de propagarida 
cientifica e moral, traduzidos ex-
pressamente para esse fim, de 
entre os melhores que existem no 
fertil manancial de obras primas 
que é a literatura ingleza. 
Num jornal da provincia escre-

vemos o que quer que toi de 
elogioso para o pensamento de 
Julio de Andradc, o que o deter-
minou a mandar-nos algumas 
d'essas obras magnificas, de que 
podemos dar hoje aqui a nota 
completa que segue. São elas : 

Mrs. Bray : « Elementos de mo-
ral», « Fisiologia e higiene», e « De-
veres para com os animais». A. 
Newsholme e M. M. Scott : « Eco-
nomia domestica». Samuel Smi-
les : « Sê poupado 8 , « O Dever» e 

«O Caracter». Alice Price: « Pri-
meiros passos para a temperan-
ca». P. H. Chavasse : « Mães e 
filhos», compreendendo: I « Ad-
vertencias ás mulheres casadas», 
II « Advertencias ás mães ,,. Dr. 
André Wilson: «Doenças irifécio-
sas e maneira de as evitar», « Ma-
neira de ter uma casa saaadavel», 
«O que ha a fazer em caso de 
acidente» e «A alimentação», Fre-
derico Treves « Educação Fisi-
ca». Dr. Joannes Frentzel: «A ali-
mentação do povo». Dr. Depier-
ris: « Efeitos do tabaco sobre a 
alma». Dr. Teodoro Biilroth : 
«Tratamento dos doentes». Ar-
tur Newsholme: « Higiene das Es-
colas». Hale White: « Banhos». 

Destas diferentes obras fez-se 
uma tiragem total de cincoenta e 
.um mil e quinhentos exemplares, 
advertindo que alguns deles cons-
tituem, quanto, á sua extensão, 

volumes de cerca de Soo paginas 
em oitavo grande, compáctas, e 
quanto ao sela mérito literario, 
joias de um valor incalc ilavel, 
como sucede por exemplo com 
«O Caráter» e «O Dever» de 
Siniles, dois verdadeiros tratados 
de moral individual e social, onde 
se encontram os t;onselhos mais 

salutares para i vida, e os melho 
res exemplos do que ela foi de 
bom e generoso para muitos ho-
mens e mulheres e cuja divulga-
ção e preciosa para todos nós. 

Referindo-se especialmente ao 
volume « A Alimentação» escre-
veu-se algures: 
«Uma obra excelente. Tal deve 

considerar-se um livrinho de i40 
paginas que me acaba de chegar 
ás mãos. Para a classe popular, 
que sofre a tirania dos pequenos 
salarios e a atroz esueculacão das 
vendas a retalho, esta publicação 
é preciosa. Mas não quer isto 
dizer que o não fosse tambem 
para a nossa classe media, tão 
realmente oprimida pela estreiteza 
de recursos, embora complicadas 
e enganosas exterior idades por-
fiem muitas vezes em inculcar o 
contrario». 

Se nos lembrarmos que Por-
tugal é a terra onde a impren-
sa mais sí: esquece da missão 
elevada que sobre ela impen.le, 
malbaratando em tudo o que é 
futil, inutil e até nocivo, energias 
que tão ateis seriam quan io bem 
aproveitadas e orientadas; se nos 
recordarmos, depois disso, que 
a maior parte dos ricos prefere a 
tudo o mais, levar uma vida im-
produtiva e esteril, que nem 
sequer para eles é fonte de agre-
ciaveis jubilos, havemos de con-
cluir que o procedimento do sr. 
Julio de Andrade foi louvavel e 
digno bastante de encontrar imi-
tadores. 

Já agora não terminaremos 
este artigo sem frisar outro por-
menor da sua vida que, a nosso 
vêr, muito o nobilita. E' que du-
rante longos anos ele exerceu 
.com dedicação e amor o elevado 
cargo de presidente da diréção da 
Sociedade Protétôra dos Animais 
—sociedade que (( apertada no 
circulo dos seus fracos recursos, 
tem sido todavia, ha muitos anos, 

I 

um dos mais constantes elemen-
tos de civilisação do povo de j 
Lisboa e seus contornos», confor-
me disse uma ilustre escrítc3ra. 

Naquela qualidade adgiiírici e 
doou á Saciedade os marcos fon-
tenarios que ai vemos pelas ruas, 

e que são o mais valioso elemento 
de propaganda pelo facto das 
ideias de protéção aos animais; o 
hangar do largo do Corpo Santo j 
e um excelente carro para o trans-
porte de animais que por doença 
ou morte caiam na via publica— 
veículo que por sinal, a Socie-
dade cedeu á Camara, e que não 
é por ela utilisado, achando-se 
preferivel atirar com os animais 
doent%s ou mortos para cima ela 
primeira carroça que se depare, 
com enorme gaudio do rapazio 
que nestas exibições de falta de 
amor e carinho por tudo e por 
todos, vai_ fazendo a .sua aprimo-
rada e portuguezissima educação 
do sentimento... 

Luz- Leitão. 

DáOaC•án> flópQó•ÓáO•C•áCfááDna➢oá••• 

ACABADA DE CHEGAR 

Perfuiuràs, legoeS e fJlüMRS, llltiloa floYidl de 

BAZAR DO POVO - BARCELOS 

báoe$ióóoóóóa° ó°Dóóóvcïe•aóºú•ea•..•p 

CRITICM BART A 

N,to ha muito temp(, ainda que 
um destes meus escritos foi clas-
sificado pela tok;l ante reaç to lo-
cal e 1)elal penal de dois elos setis 
mt115 lotados ministros, de snCi•i-

lego, heretico e iri•e; erente. 
Pois bei11. Já chie a alma Se 

ine vai a CMninlu) dos infernais 
tormentos e tenho garantido, ,após 
at minha inoi•te, um lonas' nas 

rubras fogueiras que Lmnt'er atiça 
e, alimenta a corpos hu►nanos, 
\otl corll( tei• leais 11111 Recado, 
relatando aflui sins casos ( 1110 no 
inferno deste aluindo, a meti 
deveri<1t11 ser corl-igicl•.)s a rnar-
mcleiro, ,1<L que o 11-,,to podem ser 
taixibem a logtioli•as. 
i m g1•upo de beatas, ou untes 

umas poLicas de inulhores tidas, 
poi• senhoras, ou ainda tuna meia 
dusia de fanatie.,)s das (-lie nito 
+,00,111 que farzer em casa e se en-
tri;t.ee1l1 cora a Nida dos outros, 
O(111Cebern, pala bela sei' 11' a 
Deus e aplan:u• o eaininhci que 
as liga.- d0 corl(ltisir aO cetl, a ideia 
de tl <.atni, de ► rlatritiaoniar todos 
os homens gtie \ i\ein efn rrlan('•0-
bia, dando-lhes, é claro, pai,,i 
i emedi,u' o rural, por intilheres as 
i•esp(;ctivas auna,nfes. 

Assim, pois, ns ,,ei-afwas bea-
tarronas, t.eem batido já a algu-
m,is portas i insistir, r()tn aquela 
carinho chie lhes é peculiar, no 
Gasa111er1t0 fios p,11'e5 àM;l1lt1s:'_ 

elos, diselido-lhes que a` despesas 
correrrto por conta d01alS o chie o 
que gtlel•em e evitar estais ofensas 
ao Senhor e dar íts 
suas , Imas ,ttrlb(f,.ld.is eorn t;-10 
escandalosos exemplos. 

[Trna rllinlla (1110 
de yvindo ele gllanClO \, ai talil-

becri l:av,tr a-• unll,ls aí pia'Chi anua 
benta, (lis- 1110 gtle as tais santi-

nhas easarllenteiras coiiseguia•airl 
jáal'i'a.tlCai' ,ts g;11.1'x5 do alnantls-

rno uma pobre cré zt11ra (1110 ha- 
ia dezoito ,.aios viN ia efil cOnl-

paiillia do seu sednclor efn t<lo 
doce poli colho se casados rosseili. 
Com ;l sal(•la da iruilhel' o ar-

r,inj0 c:lseirO e comodidade do 
homem (Itle n tinha na sua COn1-
p<Lnhin, soü er<a1n grande abalo e 
e t0, pol• riais inste cole a 
que diwante tatiltos anos Ihe 1(11 

deswl,lcla coirlll;inheira. para que 
volte ,1 c,1sa., re(,obe por resposta 
que só o se 1110 pr()meter 
(11,1111-;111-se. 
As beatas, ns :ali I1101';d(SadO-

r•as ele polrtas a í'úrai da igt•ej,l, 
transtornaram cm 110111e ( 1,1 santa 

t t11i•;í•tn .a cah0(,;ì •Lgtr(•la pobl•e, 
molhei• e a1 ida "to 11111 ilde par 
de` e,uidado i 

Minto pode o an1o1' poi• ti ó 
meti Deus ! A fluo saci ificios• 
eypuem as ttias candichis e Ino-
centes de\otas si) p;ii•a ad nuajo-
i em Dei ! 

k 

1..-111 x1111(1(, M0111 1]1ut"adoi• lias 
Nisinhan(;rls de unia cal.lela, t:111-1-
bem 1110 M,.'o .1na d'(' que, I(,,o de 
rtl;lnbïl, ji,1 o d0spertrilu os e11•• 1i0s 
do uiat Orf0clu em kau\ol' 
t_•rist()aalrl. 

(estende as 

nao desonnça tini MOtnento, apro-
vaita todos os ensejos para kulçar 
r;lizos errlqu iiito o milho sobe de 
preço garantido peL,, compromis-
so do sr. administrador! 

O' santos e santas da e("a•te do 
cens qúé reverendissimos melros 
e que ;1•andissimas filhas dal pura 
Virgem 1Tatria vós tendes a lou-
ar-• os nestli terra de encantos 

onde as obras se começain para 
nunca se a(t,abai•ein ! 

Padro Nosso. Avé Maria. 

Antomo Cardoso. 

P•oias • Co•cniarios 
Um gesto... perdido 

[Ia (lias recchi pelo correio nina gasêta 
de reduzidas proporções, que se intitulava 
(M 1lensageiro Paroquial», do dual c di-
rector um reverendo padre de sobrenome 
Almeida e editor certo l) :xharei que, pelo 
que li, lisa da mesma graça, Não conheço 
nenhum dos personagens citados, e, por-
tanto, abstenho-me de os apreciar por não 
me ser licito referir-me ás suas qualidades 
morais, nem tão pouco discutir a sinceri-
dade das suas convicções religiosas. Igno-
ro, Lambem, quere foi o individuo que me 
subscritou o aludido jornal, embora, pelo 
conhecimento que tenho da letra e pelas 
averiguações a que procedi, pudesse dizer 
quem foi o autor do... grande gesto ; 
mas calculo bem qual fosse o intuito da 
creatura que se deu ao trabalho de me, 
remeter o santissinio papelucho, pois sei 
que este me foi muito pi•opositadimente 
dirigido, trazendo até, com chamadas e• -

peciais — umas cruzes a lapis — os arl igos 
para os quais eu devia fázer incidir a 
ininha imediata e especial atenção. 

Pois, caros leitores, devo confessar-lhes 
que o autor da proesa não perdeu o seu 
tempo. Pelo contrario. 0 gesto... per-
deu•se, mas a oportunidade aproveitei-a. 
Na verdade impuz-me á dolorosa tar?fa dia 
ler niìo só os artigos que vinham especifi-
cados, como todo o semanario ; e, ao coii-
cluir a sna leitura, devo dizer-lhes que 
tudo quanto nele vinha escrito me infun 
diu piedade. Vais uma vez me conversei 
de que, em materia religiosa, a muno 
inconsciente é permitido discorrer c(,nl 
revoltante hipocrisia. Mas, afinal, nài -, 
venho acusar publicamente a recepção do 
seralico « Mensageiro» só para citar o nome 
do seu director e das pessoas que o redi-
gem. Não ! Foi para dizer mais alguma 
coisa que, no critério das pessoas beira 
intencionadas e despidas de preconceitos 
alguma consideracão devem merecer. 

Na ultima pagina do referido jori;J, 
mesmo ao cimo, vinha estampado, coin as 
respectivas chamadas a cruzes— um niis-
tico soneto dá autoria do sr. Souza 
.11acirio, que me dizem ser um veil:n 
general reformado, que, para aliviar os 
seus padecimentos renais, nas horas valsar, 
se dedica ás musas, na velha e historie:( 
cidade de Lamego, terra dos bons pre, ;;W 
tos e da naturalidade do meei pre•..•lo 
amigo Julio niniz, muito digno eseriv:i 0 

de Direito nestas ridentes paragem d(+ 
Barcelos, aonde o Cavado deslisa mansa-
mente por entre montados e salgueirais 
em ílór, como diria qualquer poeta, mesmo 
sem ser da força do sr. general, e scin 
receber o seu avultado pré. 

Do soneto que, se intitulava : « Para os 
pacs de I'amilia» extraimos as seguintes 
quadras que Oram, em conclusão, o objecti-
vo do subscrito, que não devolvi, mas que 
inutiliso agora, por trazer direcção errada: 

«sem ter religião a humanidade, 

sem ter dentro do lar educação, 

sem fé, sem crença em Deus, livre da açAo. 

Em feras a converte a liberdade. 

Creae, creae, ó paes, a mocidade, 

Com a precisa e justa repressão 

E vós, mães, ensine-a na oração 

Qtw disso ihe,, virá a felicidade». 

r 
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{1 CRIVADO 

U normando é meu; vá de dizer-se a 
ti+•t• i,aJe para que o autor não possa recla-
►.u;r co,u religiosa e inquisitorial justiça. 
L eu i'r►sei com normando certas palavras, 
íai:ra. acue os leitores melhor possam avaliar 
dos propositos— que poderiam considerar-se 
como criminosos, se o caso tanto valesse— 
do autor da ignobil proesa. 

Aquel as mães, significam tudo!... E' que 
ele, ou eles, supõem que as mães tem 
todas a obrigação de ler pela mesma car-
tilha, ainda que seja pela alo sr. general, 
que pode ser um brioso militar e ao mes-
mo tempo um ... grande pandego. 

Enganou-se, pois, o autor do subscrito, 
porque, felizmente, ainda ha alguns « Pais 
de Familia» que, pensando por forma diver-
sa do sr. general, não deixam por isso 
de educar com carinho os seus filhos, 
ensinando-lhes a boa moral, que não pre-
cisa de ser religiosa; incutindo-lhes no 
espirito, pela pratica dos bons ensina-
mentos, as ideias mais nobres, alevantadas 
e puras; experimentando-os na pratica da 
caridade e da justiça; ensinando-os a 
amar o proximo e a fazer bem; guiando-
os, emfim, por forma a que, no futuro, 
possam vir a ser bons cidadãos, sabendo 
esquecer e perdoar o mal dos seus inimi-
gos, embora despresando sempre, mas sem 
rancòr, o hipocrita que da religião se 
utifisa para satisfazer interesses iuconfes-
saveis e que, com ela, tanto mercadeja a 
graça do ceu, como pratica os maiores 
crimes. 

Enganou-se, porque ha « Paes de Fami-
lia» para quem, como diz o Cura de Mes-
lier, na sua « Razão de um Padre» : -- « A 
crença num Deus não passa de um habito 
maquinal da infancia, e os homens crêem 
pela palavra daqueles que não teem ideias 
mais perfeitas do que eles proprios a esse 
respeito». Enganou-se, porque ha «Pacs 
de Familia» para quem, como afirma Remi, 
Goumout : — «A ideia de Deus não é mais 
do que a sombra do homem projectada no 
infinito». Enganou-se, ainda, porque ha 
«Paes de Familia» que podem responder 
ao poetìco general, corno Tímothou a uma 
senhora americana que pretendia conver-
tel-o ao protestantismo: 

—Acreditaes em Deus? 
—Não posso responder-lhe, minha se-

nhora, porque os Deuses são tanto ou 
mais numerosos que os homens. Enganou-
se, finalmente, porque ainha ha « Paes de 
Familia» que, sabendo educar os seus filhos, 
icem bem presente aquela afirmação de 
Tolstoï, esse grande pensador que t<ìo 
sabios ensinamentos deu ao mundo e tanto 
se inlpoz pela pureza da sua fé : « Que a 
religião deu em droga ; crèr, seja no que 
for, fora da cieneia, e ignorancia. A cien-
cia estabelece tudo o que e necessario; e 
hasta hem para nos guiar na vida». 

Eis, em poucas palavras, a impressão 
que me deixou a leitura do « flensagei►•o 
Paroquial», e nomeadamente o ' melifluo 
soneto do sr. Souza Macario. 
E é isto, tambem, o que penso muito 

livremente, como homem do meu ten)po e 
como pae de familia que, muito amando os 
seus filhos, para os educar conveniente-
mente, não necessita das indicações men-
tirosas e hipocritas de qualquer ligurante 
de sacristia, que leva a vida a ludibriar a 
sua propria consciencia, pois as mais das 
vezes é réu de crimes os mais abominaveis. 

.Mas deixal-os, porque lá diz autori-
sadamente Max Nordau :— 

«Felizes das gerações futuras! Afaga-
das pelo ar puro e diafano do futuro, ba-
nhadas pelos raios luminosos dum sol de 
amor, ser- lhes-ha concedido o viverem ins-
truirias, livres e boas, no seio duma fra-
ternal união». 

Gonçalo d'Araujo. 

ã%~r 

Musa do "Cavado„ 

«Eu jurei e tu juraste» 
Diz a letra da cantiga, 
Eu cumpri e tu faltaste, 
Permite agora que eu diga. 

x• 

Que d das juras que juraste? 
Das promessas que fizeste ? 
Das flores com que ficaste? 
Dus beijos que me não deste P 

PERGUNTA-SE! 

Se o cabo da" luz elecirica já 
saiu de New-York, se está em 
Lisboa, se partiu de Lisboa, se já 

chegou a Braga ou se já pára pe-

las alturas da Afurada? 

Se sempre se construe junto do 
Hospital o tal mostrengo da ca-
bine ? 

—Se ela é subterranea ou ae-
ria ? 

Se não foram uras verdadeiros 
_ ci,ois, no mercado de 5.' feira, 

os tais guardas republicanos ? 

Se êles não estão a,pedir or-
dem de marcha ? 

N41U 

Noticiario 
Mestre Belisario 

No nosso ultimo n.° publicamos 
o final do folhetim que ha tempos 
traziamos em publicação e de que 

era autor Manuel Boaventura. 

O merecimento desse trabalho 

sabem-no todos aqueles que se 
deleitaram com a sua leitura. 

No entanto ele era apenas um 

excerto dum capitulo do livro 

inédito Incendiario, romance que 

aquele interessante escritor muito 

breve tenciona dar á estampa. 

Não era intenção de Manuel. 
Boaventura publicar em folhetins 
o seu novo livro; mas, a pedido 
nosso, aquele nosso amigo cede 

ao « Cavado» a parte que está es= 

crita já desde 191o, e que são uns 

8 ou 9 capitulos. 
Quanto ao valor literario já to-

dos devem calcular pelo capitulo 
Mestre B̀elisar•io, qual é o seu me-
recimento. 

Tencionamos, já no proximo 

n.°, iniciar a publicação do em-
polgante romance o Incendiario, 

cuja a leitura já nos foi feita pelo 

seu autor, podendo por isso l;a-

rantir aos nossos leitores que ele 
ha de agradar como afinal tem 

agradado todos os trabalhos do 
ilustre escritor. 

•rir 

Julio de Lemos 

0 nos--o ilustre a►nig0, distita-

tisslnlo escritor e diluto alCaCleini-

e,o, sr. .liilio de Lentos, fer d•1s-
tribuir, pelas crearlças das escola s, 

de Coura, utraa separatas dilin 

belo <u figo sen publicado nos Ecos 
de Coura, advogando a ldeal dal 

erecçíto dual irrontunento ao ilus-
tre coul•ense, consolheiro Miguel 

Dontas — o homem a quem Pa-
redes de Coura deve todos os 
S( n• nielha)ralinenl.os e prog1'e,sos. 

A idea do iiossr, ilustre cc •latbo 
1'aador é generosa e patriot►Cal, 

OXalít, ,ts cr-ianrs,is de hoje — os 

homens de arn,mhai,--se compe-
netrem betu ela, quo é u►ai deNei• 
de consriettria l;loriiio -ar cortdi-

gnaritente os homens chie pelo 

seu at,cc•ndr,ule, p,.itl ioti•mo, pelais 
suas 0;ra1udes awo, i0s e pela nobre-

5a>, do Se)n o,nr,)a',ter, rontribuiralil 

para o engrandecimento ela suai 

A eraveira, moral durn paiz 
avalia-se [)elo que valem os seus 
homens publicos. 

Concorrei- para os livrar do 

esquecimento é prestar ura 1•eve-
lante sei-viço. 

Bem haja Julio de Lemos pela 
suar patriotica e judiciosa ini-

itivat. 

Os nossos <i.-;raidecitnentos pele) 
ofertai, do exemplar recebido. 

w•ea 

Dr. João d'Almeida 

Hospede do sr. Julio Mendes 
da Rocha Diniz, digno escrivão 
de, direito na nossa comarca, en-
contra-se nesta vila o sr. dr. João 
d'Almeida, inteligente quintanista 
de medicina. 

min% 
•e.. 

Espectaculo 

l,:m beneficio da « Assistencia á 

Juventude Pobre» e dedicado ás 
gentis darnas barcelenses, realisa-

se hoje no nosso Gil Vicente um 
espectaculo pelo grupo dramatico 

«Juventude Catolica de Braga, 
subindo á cêna a engraçada co-

media « Valentes e Medrosos». 

piá\ 

Manuel Boaventura 

Tivemos o prazer de abraçar, 

nesta vila, na ultima quarta feira, 
este nosso 'prosado amigo, ilustre 
colaborador do « Cavado». 

' Dr. Luiz da Cruz Ferreira 

Vindo de Tancos, onde esteve 

em serviço como alferes medico 

meliciano, encontra-se novamente 
entre nós, o sr. dr. Luiz da Cruz 

Ferreira, distinto facultativo. 

1:i\ 

Cinematografo 

A l mpreza Cinematografica 
Barcelense vai-nos proporcionar 

no proximo domingo, uma atraen-

te sessão de cinematografo com a 

emociante fita darte « Jockey da 

Morte», um dos maiores aconte-
cimentos c i s e ni a t o g r afacos ` da 
actualidade. 

`:i\ 

Pedido de casamento 

Pelo sr. Visconde da Fervença fiai pedi-
d,i iam casamento para o sr. dr. Vieira Ra- 
mos, distinto advogado e notario, a ex.ma 
sr.' D. Alaria Ileatriz Monteiro de Aleira, 
ilustre dama de Guimarães, filha do clini-
co sr. (ir. Joaquim José de fileira. 

iir► 

Sport 

liealisa-se Iia ,je, nesta, vila, ura 
de•5,tfio entre os primeiros grupos 

da « União hoot I3ull 13,11'celeuse , • 
e o da, «Juventude Cntol e.al de 
Bruni». 

Hora legal 

Por decreto de 9 do corrente mez e c)mo 
fim de atender ás dificuldades economicas 
determinadas pela guerra, e á necessidade de 
harmonisar a hora legal com a já adotada 
noutros paizes, foi determinado que a partir 
do dia de hoje, seja adiantado de 60 minutos 
a hora oficial fixada pelo decreto de 24 de 
maio de 1911, passando a ser regulados pela 
nova hora todos os serviços publicos e 
particulareti. 

dotas da scmaua 
Aniversarios natalicios. 

Passou: 

No dia ! I: o do simpatico filhinho do 
sr. dr. Matos Graça. 

Passam: 

Amanhã: os das ex. mas sr.a' D. Alice de 
Vilhena Gaio e D. Ana Pereira de Sousa 
Lima Torres. 
No dia 20: o da ex. m ' sr .a D. Arminda 

Veloso Araujo e o do sr. Domingos José 
de Miranda. 
No dia 21: o da ex.m' sr.' D. Bernar-

dina Leite Novais e o do sr. dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro. . 

No dia 23: o do sr. Manuel Vieira 
d'Azevedo. 

No dia 25: o do sr. Eliseu Roriz 
d'Azevedo. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Manuel Joaquim Coelho 
Gonçalves e ex.m' esposa, Manuel Vieira 
d'Azevedo, dr. João Cardoso d'Albuquer-
que, llomingos Guimarães Esteves, João. 
Miranda e erma esposa, Antonio Cardoso 
d'Albuquerque, dr. José Belesa da Costa 
Almeida Ferraz, dr. Domingos de Fig.uei 
redo e Antonio da Costa Martins. 
Em Braga: os srs. João Pacheco Leite,. 

José de Beça e Meiaezes, Felix Joaquim 
Rodrigues e ex. m ' esposa, Antonio Ribeiro 
Aleira, Joaquim Redondo Pais de Vilas 
Boas, José Maria Janeiro, Domingos Este-
ves e ex.ma esposa, Agostinho Moreira, 
João Guimarães Esteves, Raul Veloso, Ill= 
dio floreira e Manuel Bandeira. 
Em Famalicão: o sr. Arnaldo Torres. 
Em Guimarães: a ex. ma sr.a D. Elisa 

Gomes Vinha e os srs. dr. José .Julio Viei-
ra Ramos e Visconde da Fervença e gentil 
filha D. Alaria Luiza. 
Em Ponte do Lima: o sr. Jose Moreira 

da Costa. 
Em Vila Verde: os srs. Adelio Esteves 

Arnaldo Azevedo, Abilio Miranda, Miguel 
Gaio, João Esteves, Avelino Duarte;- João, 
Bernardino Ribeiro e Hilario Barreiros. 
Em Esposende: o sr. dr. José Marques 

Barbosa dos Reis Maia. 
Em Barcelos: os srs. Eugenio Ferreira, 

de. Esposende; José Alaria de Sousa Pinto, 
de Braga; Bernardo José de Carvalho, "de 
Amares; dr. Francisco de Magalhães Cou-
tinho, de Ponte do Lima; dr. Eduardo da 
(lota, de Esposende; Manuel Boaventura, 
nosso ilustre colaborador, Armando Leite, 
Antonio Albino Marques d'Azevedo.ë fi-
tomo Augusto d'Almeida Azevedo. 

Partira m : 

Para Amares: a ex. nea sr.' D. Maria 
d'Azevcdo Carvalho. 

Para o Porto: afim de fazerem o curso 
para alferes milicianos, os srs. Antonio Ma-
cedo Martins Lima e Antonio filaria d• 
Sousa Pinto. 

Encontra-se: 

Nesta vila: o distincto aluno da univer-
sidade de Coimbra, nosso presado aniigó, 
sr. Alanoel floreira Esteves. 

Enfermos: 

Esteve o sr. Antonio Pereira d'Aragjo. 
—Tem obtido sensíveis melhoras a ex. "'a 

sr.' D. Antonia Domenech. 

Falecimentos: 

Após doloroso sofrimento finou-se ontem 
nesta vila, a esposa dedicada do nosso ami-
go sr. Manuel Antonio da Silva, director da 
Banda dos Bombeiros Voluntarios de Barce-
los, e logra do nosso tambem amuo, sr. 
João Herminio Barbosa, alferes de infanta-
ria 29. 
--Na freguesia de Goios faleceu tambem, 

na passada 6.a feira, o sr. José Gomes 
Serra. 
U extincto foi casado com a ex.ma sr.a D. 

Francisca de Brito Limpo, filha do coronel 
de engenharia sr. Bernardo Limpo. 
Deixou quatro filhos: as ex.mas sr.as D.. 

Maria do Carmo de Brito Limpo Serra e D. 
Adelaide de Brito Limpo Serra Lobarinhas, 
casada com o sr. Joaquim Gomes Lobari-
nhas, de Chorente, e os srs. José de Brito 
Limpo Serra, quartanista de direito e João 
de Brito Limpo Serra, alferes do exercito, e 
era cunhado da ex.ma esposa do sr. dr. José 
de Castro Figueiredo de Faria, contador 
deste juizo. 

A's familias enlutadas o nosso sincero 
pesar. 
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Papelaria e objectos de escritorio:—Papeis e en\elo-
pes de todas as qualidades. S-)i•tido comi leto 
em todos os rli•ti os. I,i• ros em branco e i•is-
cados. 

Livraria:— Rômances, contos, literatura, etc 
Obras sobre relibi<_to, arte, jurisprudencia, etc. 
Revistas e jornais ilustrados. Assir;ntur<t per-
manente de qualquer obra. Li\ros escolares. 

Tabacaria:—Tabacos nacionais e estran-eir•os. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

nd 

PBrfumarias:—Sabonetes de todas as qualida-
des, pertumes, loções, pastn dentifrica, 0sco-
,as, pentes, espelhos et(;.. An-na d(• coloni<1 
a retalho. 

Postais ilnslrallos:—Sempre <.ts ultimas novida-
dcs, err) todos os erteros. ,-álbuns ¡,ara pos-
tais. Cromos. 

Tipografia o encadernação:--To,1os os tr<cbalhos ti-
po(;ralìcos— c:u•tóes de, visita e de luto, rotu-- 

t tos, facturas, emelope,, recibos, r.el,ttorros, 
anuncios, etc. Irnpr essões a córes. Itrtpressos 

1 

pOáó•á 

• 9 rm ã o 
.. 
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para os si-s. Nota- rios, Escriv<.tes de Direito, 
Professores, Juntas, ConFrai•ins, lie odores, 
e particulares, etc. l?ncadernações, bastas, 
cartazes, etc. 

Artigos diversos:—Loteria. Cordas 1)àr a iristru-
rncntos. Cart,:ts de iobar. C<.trirnbos de bori-a-
clra. Carteiras, bolsas, ete., etc. 

Uwfls especiais de alimentação:—Ch'à e café. Ca-
cau, chocolate, Farinha Nestlé, maizena e ou-
tras, rebuçados, etc. Vinho sem alcool. A-iia- 
minerais. Cer•vejn. 

PECAI'ri 0 JORNAL-RECLAMO, DiSTRIUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia de Seguros  « B0NANÇA» Fundada em 9808 
CAPITAL IAS. ,j . 568:0007000 

FUNDOS DE RESERVA PS. 305:rt08,•000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

O abente em BARCELOS: 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gato 

Rio de Janeiro PROCURAT0I:?10 
Eixiesto Goiiios de Castro, rtia Viscc,ride de Inhat.inra, n.° '52, 

Iiio cie Janeil•o, encarrega-se—corn todo o z010 e ntecliauie comissões 
rnodit.;ns—cie receber e fazer REMESSA ' de rendas de, 
casas, juros, di"idendos e, atucx•t.isaÇ.ó(es de grtaisquer titulo,, paguNeis 
naqu0l<t capital. 

Tanrbem se encarr( ;:t de mandar fazer, nos predios os cor,crr tos 
necessar ios, fiscalisa-los, pagar impostos, ete. 

Iut•n 1na,ç•:)es n„ Ulo d,,•, Janeiro: com Ixaneo da praça ou 
cora as iruport<.uites emas Gc,rtres cie Castro, &- C.`` e João Rei-saldo. 
Coutinllo •t C'•.``; emPortugal: no Ponto corn os Srs. Pinto da Forise. 
c;' Irmão, e u,.,,sta vila, cont o Sr. de Faria. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL I Os MilUs do CrIM1110s0 
DE — -_ 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. tIntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BAKCELOS  

Grande ,•;Ort1iii^nto de ii-t' 1) al'a SL'nhnrtl. 
Veludos in,;lezes e n<,cionais, sedas de c„r• e pr ais la%i adis para 

vestidos e blu•as. 
Chailes de malltn. 1_;spat -til hos. At;as<tlht.». 
Fl;melas, chitas, ehaíles, ca,-henés, ruouírns, panos crQs, etc. 
splendido de ttanelas na(,ionais e tudo Dava fátos 

de hotnern. 
Casimiras de (-8t•, di<t onai•:, pleotillu,s e cheviotes. 
P«clr-ões da -rn<lit_)r no•idadc para Mitos e sobretudos. 

MIUDEZAS 

Ga•isaria, Gra•ataria, Cl•apeus e Guardasoes. 

Intoressantissimo romance 
do popular escritor frarrces 

Xavier de Miontép n 

2.a E'DIÇAO 
Famoso rornant;e, (1110 a 

editora Belem 8, C.° ;s(-c., bH11 
em principio de publicaçZ-Lo, 
aSSl•nati)1..1, rmpr•eSSo ew papel 
superior, e ornado cie finíssMUIS 
estampas i'rancc•zas. 

1.' par•te-0 incendinrio. 

2.' parte--0 •;rarid0 

•).`` lia - t(,--A luz da xerdad,•.' 

Tomas de 10 Folhas de S pagi-
rr<.ts 100 reis. 

Cadernetas de 2 lo f as t,e S 
p<tg1naS 20 re is. 

Brinde aos assignantas. 

Nova Mercearia e papelaria, 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA, 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 - BARCELOS 

Neste estabelecimento nu)nta.do nas melhores condi,•õts cr,c,on 
trarão sempre os estimados li•e,,;ue es ;ronde sortido de ch<1, c.<l`,i+, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite, e Massas ele superior ctt.a.liclade. 

Bolacha fina e biscoutos de Valoiigo e Povoa. 

- DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53.•- BARCELOS 

Neste e t,<th,;lcc itnento encontra-se tim completo sortido de oarrií-
snr i<- r, luvas ia, e (;ravataria. Ai-ffi os de ca;.a, q,)<IpoInrin e taba(-.os. 

Cütuhio•, Jc)tras, elo>, e papel selado. 
Cr,r respt)u,lent0 de ted,vs as Corne<ìrihias de N<,vega(,. (, p;t: a <► 

Brasil, A i.í(;:1 n do Nor•t0. 

1 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de preços. 


